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JUSTIFICATIVA - PL 0694/2020 
O Albinismo confere à pessoa a cor branca (rósea) da pele, dos pelos do corpo e olhos, 

devido à ausência da produção da melanina - substância que confere a proteção aos raios 
UVA e UVB. Em consequência, as pessoas estão sujeitas a desenvolver precocemente 
diminuição da acuidade visual e até cegueira, além de inúmeras lesões de pele pré-
cancerígenas e cancerígenas, mesmo quando expostos à iluminação solar indireta. 

Apesar da abrangência de uma importante parcela da população, as pessoas com 
albinismo vivem hoje em um processo discriminatório constante e em situação de pobreza e 
abandono, obrigadas a se lançarem cedo no mercado de trabalho geralmente informal, em 
atividades desenvolvidas sob grande exposição solar, tais como: ajudantes de pedreiro, 
jornaleiro, verdureiro, o que contribui para agravar suas mazelas. 

Até o momento, inexistem ações públicas específicas voltadas para a acessibilidade e 
inclusão das pessoas com albinismo. O cotidiano do albino é marcado pela intolerância à luz 
solar e ameaçado, constantemente, pelos riscos da cegueira e do câncer de pele. Por ser 
considerada uma pessoa portadora de necessidades especiais, o albino precisa de apoio para 
que seja assegurado o exercício dos seus direitos básicos hoje contidos em vários artigos da 
Constituição Federal. 

O Município de São Paulo precisa criar políticas públicas de atenção aos portadores de 
albinismo, contemplando as diversas fases da vida, desde o nascimento até a fase adulta, com 
ênfase para o atendimento nas áreas de dermatologia e oftalmologia. É preciso dar visibilidade 
à luta das pessoas com albinismo, hoje totalmente invisíveis ao poder público e à sociedade; é 
preciso mobilizar estas pessoas e, principalmente, sensibilizar os poderes públicos para os 
problemas enfrentados pelos albinos. 

Como diz o professor doutor Roberto Biscaro, militante da causa albina, criador do blog 
"o albino incoerente", "devemos discutir não só a questão da atenção básica para os 
portadores de albinismo, mas aproveitar para discutir como podemos avançar na quebra da 
invisibilidade das pessoas albinas, porque quanto menos o albino aparece, menos consegue 
alcançar seus direitos hoje". 

Neste sentido e por estas razões esperamos que a tramitação desse projeto de lei 
encontre guarida entre os nobres vereadores e possa merecer aprovação desta casa." 

 
 
Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial da Cidade em 11/11/2020, p. 71 
 
Para informações sobre o projeto referente a este documento, visite o site www.saopaulo.sp.leg.br.  
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